CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 

2003

Por este instrumento particular, de um lado o SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO ESTADO DO PARANÁ - SINDUSCON-PR, e de outro o SINDESPAR - SINDICATO DOS TRABALHADORES DESENHISTAS TÉCNICOS, ARTÍSTICOS, INDUSTRIAIS, COPISTAS, PROJETISTAS TÉCNICOS E AUXILIARES DO ESTADO DO PARANÁ, estabelecido têm a presente convenção coletiva, mediante as seguintes cláusulas:

1 - PRAZO DE VIGÊNCIA

A presente convenção coletiva de trabalho terá vigência por 12 (doze) meses a contar de 1º de janeiro de 2003 a  31 de dezembro de 2003.

2 - CATEGORIAS ABRANGIDAS

A presente convenção coletiva de trabalho abrange as categorias de todos os profissionais Desenhistas Técnicos, Artísticos, Industriais, Copistas, Projetistas Técnicos e Auxiliares, bem como Operadores de CAD (Desenho Assistido por Computador), inclusive computação gráfica, nos limites da base territorial do Sindicato Patronal, que mantenham vínculo empregatício nas indústrias da construção civil.

3 - NORMAS DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO DA  CATEGORIA PREPONDERANTE

As normas inseridas na convenção coletiva de trabalho celebrada entre a entidade patronal convenente e a entidade profissional representante da respectiva categoria preponderante (SINTRACON/CURITIBA) serão aplicadas a esta convenção, exceto as cláusulas nº 6 (seis), 7 (sete) e 8 (oito).

4 - REAJUSTE SALARIAL

As empresas abrangidas por esta convenção concederão os mesmos benefícios concedidos à categoria preponderante relativos ao reajuste salarial, nas respectivas datas-bases. 

5 - PISOS SALARIAIS

Ficam estabelecidos os seguintes valores mínimos de remuneração para as funções abaixo relacionadas:

a) Desenhistas Técnicos e Projetistas, aqueles que projetam e calculam órgãos e elementos mecânicos, projetam e calculam prédios de, dois pavimentos, executam cálculos de resistência de materiais de qualquer caso, conhecem tecnologia aplicada, executam projetos de plantas elétricas e hidráulicas e as calculam, conhecem e manuseiam instrumentos de medidas de alta precisão. No desenho artístico, correspondem ao projetista, ou Layoutman, inclusive os desenhistas industriais (design), com formação de terceiro grau e que exerçam estas atividades na empresa, o valor de R$ 694,28 (seiscentos e noventa e quatro reais e vinte e oito centavos) mensais, a partir do mês de janeiro/03; e R$ 737,60 (setecentos e trinta e sete reais e sessenta centavos) mensais, a partir do mês de julho/03.

b) Desenhistas, aqueles que executam desenhos, partindo de um desenho de conjunto, executam desenhos mediante levantamento de peças ou elementos mecânicos, executam cálculos geométricos e cálculos de resistência de materiais de casos simples, conhecem e manuseiam instrumentos de alta precisão. No desenho artístico, correspondem ao desenhista de arte final, o valor de R$ 481,05 (quatrocentos e oitenta e um reais e cinco centavos) mensais, a partir do mês de janeiro/03; e R$ 511,07 (quinhentos e onze reais e sete centavos) mensais, a partir do mês de julho/03.

c) Copistas e Auxiliares, aqueles que copiam desenhos, sobrepondo-os, executam desenhos a partir de um croqui ilustrativo devidamente cotado, executam gráficos seguindo orientações, conhecem desenho geométrico e sabem manusear os instrumentos rudimentares para a confecção de desenhos, o valor de R$ 293,82 (duzentos e noventa e três reais e oitenta e dois centavos) mensais, a partir do mês de janeiro/03; e R$ 312,16 (trezentos e doze reais e dezesseis centavos) a partir do mês de julho/03.

6 – TAXA DE REVERSÃO:

Os empregados contribuirão com a taxa negocial destinada ao Sindicato Profissional, consoante deliberado em Assembléia Geral, para o que a Entidade Profissional remeterá as guias e instruções pertinentes.

 § único – Fica ressalvada a hipótese prevista no Precedente Normativo número 74 do TST.

7 - DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Tendo em vista que a presente convenção coletiva  está sendo celebrada em junho/2003, eventuais diferenças salariais deverão ser pagas junto ao pagamento do mês de agosto/2003.

8 – DEPÓSITO E REGISTRO 

Por estarem assim convencionados, firmam a presente convenção coletiva de trabalho em três vias de igual teor, depositando uma delas, para fins de registro e arquivo, na Delegacia Regional do Ministério do Trabalho e Emprego no Estado do Paraná, nos termos do art. 614 da CLT, para que produza os efeitos e se tome obrigatória para as categorias econômicas e profissional da Indústria da Construção Civil, ora representada.

Curitiba, 22 de julho de 2003.
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